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			“Só quem já suportou o sol do meio-dia, sabe regar as árvores à sua volta!”.


			(Luciana Leopoldino)


		




		

			Dedicatória


			A Deus, autor da obra da minha vida, gratidão!


			Dedico esta obra...


			A todos os viventes deste mundo que carregam dentro de si, e não têm medo de dividir, sua poeirinha de felicidade com os companheiros de jornada.


			Aos João(s) e José(s) que sempre encontram coragem para repensar seus conceitos e valores em prol do bem comum.


			A todas as Isabel(s) e Eliza(s) que, com amor e dedicação, lutam pela família e pelos filhos nestes tempos tão difíceis, em que a tradição agoniza diante da volubilidade presente.


			A todas as Maria(s) que têm coragem de rir dos seus próprios medos.


			A todos os Abelardo(s) que, com coragem, saltam para o desconhecido e vivem seus sonhos, absorvendo da vida o seu melhor.


			A todas as mães adolescentes que alternam seu dia entre os cadernos da escola, as paletas de maquiagem e as fraldas sujas.


			Enfim, dedico esta obra a você, leitor, que investe seu precioso tempo lendo e refletindo sobre minhas palavras.


		




		

			Prefácio


			Em quantas vidas cabem a felicidade plena? Será que a felicidade é algo que podemos alcançar? Muitas vezes tememos a serpente que habita em nós e não nos entregamos à paz e à felicidade por medo. Muitas reflexões sobre o existir, sobre o poder da ancestralidade e sua sabedoria nos acompanham e ensinam sobre como podemos acessar o poder do tempo e investi-lo bem nesta jornada. Auxilia-nos também a compreender o impacto das redes sociais em nossas vidas, como caminhar socialmente e ainda ser feliz. Este livro traz todas essas questões e busca fazer com que você se emocione, reflita e busque viver plenamente. Outro aspecto extremamente relevante para a leitura deste livro é o brinde que a autora nos dá, belíssimos textos poéticos que nos fazem suspirar e acreditar que podemos, sim, fazer um mundo melhor, basta olharmos para dentro de nós.


			As mulheres e suas dores e amores são postos em seus contos com muita leveza e amor. São levados em consideração pontos que as afetam internamente, por isso tenho certeza de que cada mulher se sentirá representada nas leituras dos contos dedicados a elas.


			São abordados outros temas muito divertidos como no conto “O defunto”, que traz um plot twist muito inteligente para o leitor, além de muito divertido. Com certeza, a leitura te consumirá até o final do conto.


			Os contos deste livro nos lembram o cotidiano de cada ser humano, com suas angústias, medos, anseios, alegrias e seus desejos de viver em um mundo melhor e construir um mundo melhor para o futuro das novas gerações.


			Fortaleça na leitura sua fé na humanidade, no poder da sabedoria das gerações e no vínculo familiar!


			Elaine Cristina Pinheiro Faverzani – Graduada em Letras, especialista em Língua Portuguesa e Educação Especial, Mestrado em Estudos da Linguagem.


		




		

			A história da felicidade


			Um certo dia, depois de ter criado todas as coisas, Deus começou a trabalhar incansavelmente em um sentimento para preencher o coração do homem, a criatura feita a sua imagem e semelhança, obra prima do criador. Deus trabalhava com tanto prazer que o sentimento crescia consideravelmente. Um anjo, ao perceber que o sentimento ficava grande demais, bonito demais, poderoso demais, ficou incomodado e, aproximando-se discretamente, perguntou:


			— Senhor, que sentimento é este que Lhe dá tanto prazer a sua fabricação?


			E Deus respondeu amorosamente ao anjo:


			— Eu pensei em dar-lhe o nome de FELICIDADE, o que você acha?


			O anjo respondeu:


			— O nome é perfeito, Senhor. No entanto, gostaria de saber onde irá colocar um sentimento tão grande. O Senhor não acha que já está grande demais para um coração tão pequenino como o do homem? Senhor, lá não vai caber de jeito nenhum!


			E Deus respondeu, pensativo:


			— É verdade... E tem outra coisa, já coloquei no coração do homem muitos outros sentimentos, como: gratidão, alegria, compaixão, esperança, amor… O que vou fazer com um sentimento tão grande?


			Com uma expressão de preocupação, Deus começou a caminhar de um lado para o outro... 


			O anjo então disse, desconfiado:


			— Um sentimento tão grande e tão bonito, será difícil o homem usá-lo com sabedoria. Dividi-lo então? Impossível.


			E Deus ficou confuso. Pensou, pensou e pensou... De repente teve uma ideia, pegou uma ferramenta e pôs-se a quebrá-lo. Foi destruindo o sentimento rapidamente, parte por parte. Depois, com as próprias mãos, moeu até virar pó e, por fim, jogou tudo para o alto e soprou um vento muito forte.


			O Anjo ficou perplexo e disse num tom decepcionado:


			— Ahhhh, Senhor, por que destruiu um sentimento tão lindo? O Senhor construía com tanto prazer, e agora está tudo destruído, acabado.


			Deus riu muito e, então, falou:


			— Não, não, eu não destruí nada! Eu apenas dividi. Dessa forma, pode ser que nenhum vivente da Terra seja feliz totalmente ou tenha a felicidade completa, porém, nenhum deles poderá reclamar que da Felicidade não recebeu ao menos uma poeirinha.


			Moral: Quanto mais nos alegramos com a felicidade dos outros, maior é a nossa porção de felicidade também!


		




		

			A serpente do pote


			Num alto de uma montanha, num lugar esquecido pelo mundo dos viventes, vivia uma senhora cuja sabedoria lhe proporcionava uma visão à frente de seu tempo. Com ela viviam dois meninos, João e José, filhos de sua única filha, Joana, que, ao descer da montanha para trocar queijo de cabra no vilarejo, encontrou-se com um jovem forasteiro que a deixou grávida dos gêmeos. Joana, por infelicidade, morreu pouco tempo depois de dar à luz a João e José, deixando os dois meninos aos cuidados da avó que já não era mais tão jovem.


			Os meninos eram muito diferentes e brigavam muito, José sempre queria mandar em João e João sempre dizia que sua liberdade era a coisa mais importante do mundo e tinha muito orgulho disso, enquanto José gritava que o dinheiro era a coisa mais importante do mundo, pois comprava tudo, até a liberdade. Dessa forma a avó tinha uma preocupação constante com a união dos irmãos.


			Um dia, ela foi ao vilarejo e voltou com um grande pote com a tampa bem selada e apenas uma pequena abertura, pela qual era impossível ver algo lá dentro. Assim que ela chegou, a novidade aguçou a curiosidade dos meninos, mas a avó logo os advertiu com várias instruções:


			— Este pote guarda a serpente dos desejos, eu comprei de um mago que encontrei no caminho. Vou pendurar o pote no alto da sala, porque se vocês olharem nos olhos dela, certamente ela os cegará. Outra coisa, ela só realiza um desejo, portanto, vocês dois tem que desejar a mesma coisa de todo o coração. Esta serpente só se alimenta de moedas, então, enquanto tiver moedas devem alimentá-la. No dia em que não puderem mais alimentá-la, vocês deverão, em comum acordo, quebrar o pote e, assim, poderão ter seu desejo realizado, desde que os dois desejem a mesma coisa. Ela é de vocês dois, por isso nunca pensem em quebrar o pote sozinhos porque ela destruirá o traidor.


			Os anos se passaram e todos os dias a mulher alimentava a serpente com uma moeda. Às vezes ela mandava os meninos servirem a serpente e eles jogavam a moeda pela abertura da tampa com muito medo de ver os olhos dela e ficarem cegos, ou, ainda, de serem picados na mão.


			Com o passar dos anos, a avó ficou velhinha e morreu. Os dois meninos cresceram, se tornaram jovens e continuaram a fazer de tudo para alimentar a serpente, pois toda vez que João queria quebrar o pote e desejar a morte da serpente para ser livre, José se contrariava porque queria quebrar o pote e desejar muitas riquezas. Isso causava grandes contendas entre os dois. João dizia:


			— De que adianta ser rico e prisioneiro dessa serpente que nunca se satisfaz?


			E José revidava:


			— De que adianta ser livre e pobre sem dinheiro para viver a liberdade?


			Isso nunca se resolvia, os dois não chegavam num acordo sobre o desejo e, com isso, o tempo foi se passando. Uma grande seca se abateu em toda a região, as pastagens foram acabando-se com a estiagem e as cabras foram morrendo. Os dois irmãos vendiam os queijos, depois o leite, depois a carne, tudo para se alimentarem e alimentar a serpente deixada pela avó.


			Quando já não tinham mais nada para vender os dois, temendo o futuro, passaram a se questionar. João perguntou ao irmão:


			— O que vamos fazer com essa serpente? Abandoná-la? Prometemos a vovó que não faríamos. Deixá-la morrer de fome? Ela pode se enfurecer e comer nós dois. Precisamos chegar a um acordo ou logo morreremos, pela fome ou pela serpente.


			José então sugeriu:


			— Vamos doá-la a alguém, já que não consigo desejar o mesmo que você.


			No que João interveio:


			— Além de descumprirmos o que prometemos, quem iria querer uma serpente que se alimenta de moedas? Não temos opção, temos que quebrar o pote e desejar que ela morra para sermos livres novamente.


			José, abatido pela fome, finalmente desejou a liberdade, e disse ao irmão:


			— Tudo bem, vamos quebrar o pote e desejar que ela morra. Livre eu poderei buscar água fresca nos vales e comida nos vilarejos, afinal, é melhor ser mendigo livre do que morrer pelo orgulho.


			Finalmente, os dois chegaram a um comum acordo. Quando não tinham mais saída, os dois compreenderam que mais preciosa que a liberdade e a riqueza, é a vida. Os dois pegaram um porrete grande e pesado, se posicionaram um de cada lado do pote e João disse:


			— Assim que quebrarmos o pote gritamos juntos: “Liberdade!”. Se ela não morrer e nos libertar, lutamos juntos até o fim.


			E assim os irmãos fizeram:


			— Plaftt, plafttt, plafttt... E o pote se espatifou!


			E grande foi a surpresa dos irmãos quando o pote quebrado despejou moedas sobre eles numa quantidade suficiente para tornar os dois muito ricos. 


			Os dois jovens surpresos, finalmente, compreenderam a grande lição que a avó queria ensiná-los com o pote da serpente. Dividiram o dinheiro em partes iguais e, assim, João tornou-se livre para viajar pelo mundo e José pôde comprar muitas cabras e recomeçar a produção de queijos que acabou deixando-o muito rico.


			Moral: “Nenhum orgulhoso pode ser livre assim como nenhum rico deve ser orgulhoso, pois mais importante que ser rico e ser livre é estar vivo”.
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